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PREÇO 1S' t 
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mARE CHEIA 
JQUI há tempos, Júliocomuni.ca 

.#li que o Carlos, ch4e do la1' 
do Porto, lhe talara na con­

.venienci.a de uma reunião dos Maio­
rais de todas a.S casas, pa1•a assen­
.lat' lúthas mestras. Eu 1•ejubilei; há 
.muito que gua1'dava no peito esta 
mesma. ideia, ago1•a valorizada pe­
la pt•edpitação dos 1•apa:us. 

Chamei-lhe imediatamente um 
Juunilde ensaio de t1•oca de imp1•es­
.sões, e cam. este titulo convoquei-o, a 
que oufros, noutras d1•cu.nstânda s, 
chamariam um. eotu;1•esso. 

· ~ noite estavam todos; uma 
segunda teira. Na terça de ma­
nhã, às catorze, celebraram mais eu 
a missa do Espirit.o Santo. Este 
toi o dia das reuniões, em palest1•as 
familiat•es. Na casa da mata, hou­
ve jantm•, teito por wn dos nossos 
cozinheiros, se1•vido pelos nossos re­
teitoreiros-tudo como nos COfUJ.1'es­
sos, só discu1•sos é que não; trata­
va-se de uma coisa muito sél•ia. 

Na manhã seguinte, 4. ª tefra, 
tudo desandou para os seus t,.a­
balhos. 

.r.1s aqui os congressistas; os homens das linhas mestras. 
1: Há deles que são carpinteiros. Há cozinheiros. Há um cam­
ponez. Há um engenheiro. Há empregados de escritJrio. 
Estudantea do Liceu. Quartanistas da Universidade de Coiritbra. 
Vê-se ali o muito falado Jútl(!), mal.to não menos falado Avelino. 
Está o chefe da Casa do Tojal. O chefe do Lar do Porto. A todos 
se dei.1 a palavra. Padre Adriano mais eu, metiamos a colher de 
vez em quando, mas a ideia provinha d'etes. A forma era d'eles. 
Obra deles, por eles. Só eles sabem o que querem. 

Está feita a primeira demonstração do muito que se pode 
fazer com o concurso dos rapazes. Que o mundo se digne apro­
veitar, visto que muitas outras demonstra.çõe& se têm feito e estão 
fazendo, do pouco que se faz sem o concurso deles. E mais 
nada. 

O NOSSO .LIVRO 
CONTINUAM a_ ser verdadeiramente espumantrs as cartas que de toda a 

parte e todos os dias chegam à nossa aldeia, aonde se .pede um exem­
plar. Algumas pedem mais. Isto nota· se, com freqaencia, no caso de sa· 

cerdotesJ pastores de almas, ao que parece, que querem dar de comer 
às suas ovelhas. Há um futuro leitor que manda 500$ como pagamento de 
um livro; e pergunta se chegai Trata-se de um homem, colocado boje na vida, 
mas que eni pequenino, dormia pelas valetas e portais. Estes dedicam parti· 
cular atenção à Nossa Obra e há muitos deles, disseminados por esse mu~do 
além. Veio aqui há dias um mestre de obras dizer péssoalmente quanto nos 
estima; ele foi dos caminhos. Há no Porto um industrial que, desde que los· 
talamos o nosso Lár na Rua D. João IV, nunca deixou de nos mandar fazer 
entrega de pão cozido. Também ele, em pequenino, andou por lá. É preciso 
ter-se sofrido para amar. 

A quinze dias de distância da circular do Jlllio, registava o f ernando, antigo 
Piolho e auxiliar do Jlllio, a razar mil pelos nomes. Por este caminho, quando 
este número sair, havemos de contar por muito mais de mil os que estão à 
espera do nascimento do livro. Os portugueses da América do Norte já estão 
apitando. O que farão os da dita do Sul e os da lndia e os de Moçambique e 
os de Angola e mais e mais e mais;- o que farão?! Pois que tudo seja para 
maior glória de Deus, isto é, para que Deus seja mais conhecido. 

O Júlio anda a ferv.er; continua a ferver. Arranjou a não pagar frete aos 
Serviços da C. P. e o papel vem cá ter de graça, transportado por uma camio­
nete de carreira. Os tipógrafos impressores, fazem por semana um ror de 
horas extraordinárias. Eu cá digo-lhe que não. Que não é preciso estafar o 
Jacinto, já de si tão fraco. Mas ele ateima. Que sim. Temos àe trabalhar. Te­
mos de dar o liv10 pro1Cto no fim de Selembro. E ninguém o atura. 

As provas são vistas em primeira mão pelo Avelino. Depois passam para 
os olhos do Júlio, o qual mas entrega, para limar. Bu nio percebo nada da 
moderna ortografia. Desde que eu veja no qae está escrito o sentido qne dei 
ao caso, da letra não se me dá. Nem tenho idade ou tempo de aprender a no­
va lei de escrita. O Avelino sim. O Avelino é que é mestre. Disse-me ele que 
está de posse do Tratado Ortográfico Luso-Brasileiro. Eu nem sabia da exis· 
tência de tal tratado. 

Prevendo um grande movimento de expedição do livro, fui buscar à comu• 
nidade do Porto, para empregar aqui, um dos nossos que estava ali bem em· 
pregado. Não o fiz;, naturalmente, sem o seu consentimento. Foi um convite, 
não foi uma ordemJ e o rapaz disse que sim. É. o Júlio li; ele também se cha· 
ma Júlio. Trabalha com o Avelino. Tein graça que também o Avelino assim 
for.a convidad·o e não estão arrependidos de terem deixado os seus antigo• 
empregos. Tão pouco eu de os ter ido buscar. 

LAR DO GAIATO DE 

S~ JOÃO DA MA·DEIRA 
MAIS uma Fundação. E' um Lar. 

Não se recebem ali rapazes da 
rua, · muito embora centenas e 

centenas e centenas deles andem u 
mendigar por aquelas extensas e Í<'1-
tilíssimas regiões. 

Ali só vivem rapazes das noss2 e; 

aldeias, hoje aptos para o trabalho. 
A casa fica situada no Bairro da 

Saúde. O nome está bem. ,O sítio é 
lavado de vento e de sol; e tem hori­
zonte. 

Da Casa do Tojal, veio o Manuel 
pedreiro e d' aqui foram dois ca rpin­
teiros que estão actualmente ocupa­
dos em trabalhos interiores. Também 
foram tran~feridos de Paço de Sousa 
um cozinheiro com seu ajudante e 

mais alguns r<lpazes com exame fei­
to, à espera de emprE>go. 

Estes estão arwteando o nosso 
quintal que era mato e dentro em 
pouco será horta e jardim; e apenas 
apareça colocação, largam a ferra­
menta e · apresentam-se. Sem tiabalho 
é que não podPm estar. 

Alguns do Lar do Porto, na ansia 
de conhecerem a nova fundação, têm 
pedido para fazer ali o seu fim de 
semana e eu digo que sim. Contam 
maravilhas da terra. Entusiasmam os 
seu.s irmãos, sobretudo com a notícia 
de um campo de bola, mesmo à bei­
rinha da nossa casa. . . Não tarda 
muito que não haja ali um desafio 
atestado, com os nossos azes 1 
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OUTRA VEZ NO 

BARRE DO 
J RRU MEi tudo em casa, enc.hi a 
~ carteira a mais não e lá vou 

levado, serra de Valongo em 
/t)ra, contente como os passm•inhos. 
Dar l Distribui1• ! Preg.a1• C1•isto Res­
suscitado/ 

Entro 1Ío labirinto a meia ta1•de. 
Quedo a procurar o núme1•0 de uma 
·porta, indeciso. De a.o pé, saem duas 
meretrius, a perg.unta1•, respeitosa­
mente, se me podem ser de algum prés­
timo. Chamam pelo meu nome. Aqui 
é tudo sujo, p_adre, até os números 
das portas. Na verdade, ·o número 
que eu procurava era ilegível, pela 
caliça. Eu agra.dec.i a in#>r111;,açã.o. 
Ando afeito à gente de má nota; nas 
ruas mal notadas. Aqui é tudo sujo. 
Destas duas talvez. não, mas d'outras 
meretrius, sei que guardamos tilhos 
no quente das nossas casas ; .que elas 
podem gerá-los, mas não podem se1• 
mcüsl _ 

Subi ao de1•1•adefro anda1:. E' um 
tuberculoso. Tinha ido onte·m a ente1•­
rar, um que naquela maré, acaba1•a 
de procurar; e é muito possível q,ue me 
intormem na mesma, na próxima visi­
ta que taça a este. Estou afeito aestas 
notl.cias. Ali é a tonte deste mal. Os 
Barredos são a origem deste mal. 
Assim começo a desce1•, quando oiço e 
veio um mundo infantil à minha roda. 
São visinhos do mesmo p1•édio. Todas 
aquelas crianças, todas, têm aspecto 
doentio e são muito, muito mais de 
atender, do g.ue as oufras qii.e se vão 
buscar 6 Estrang.ei1•0. Nisto levanta-se 
uma voz._: venha aqui, padre. Et•a um 

qua1•to interw1• com janela pa1•á. o sa­
g.uão. Uma enxe1•ga nuae duas crian­
cinhas nuas. Olhe que eles não saem 
à rua por não terem nada que vestir, 
loi a maguada notú:.ia de uma visi­
nha. Tenha pena. A mãe estava. E' 
uma 1•apm•iga nova. O pai tinha saí­
do. Anda ó pé do rio. Como este, 
quantos não andam assim,-q,uantosl 
Oh rio Douro, o que tu levas p1•6 ma1•! 

A mãe dos dois ·pequenos continua 
a dai• notú:.ias: a nossa vida é tocar, 
mas a polícia não deixa. Agora estão 
mais visinhos; é quase multidão. Todos 
acodem pelos dois nus. Olhe que eles 
não têm nadinha. 

Sg.io a porta do número indecifrá­
vel. As duas tuntaram-se outras e ag.o-
1•a, são muitas as meretriz.es que me 
espreitam. 

Mais labfrintos. E' tudo à beira­
-rio. Um q,um•to, aonde habitam, 
pai, mãe e 9 filhos. Pagamos 170$00 
por mês. 

Ontem mo1•1•e1•a a m-::is velha, -
tube1•culosa; foi ali; padre. Uma en­
xe1•ga. Ficamos empenhados. Como se 
lê muitas vezes em Aqui Lisboa, 
também esta família da Régua, veio 
por aí abaixo, à procura de melho1• 
so1•te, e deu com a pior. Nove filhos 
denfro dum quarto, mais os pais . .. 

Sei dum tuiz. de ce1•ta Comarca 
q,ue muito se incomodou ao ter de 
tulg.a1• um caso de inc.esto. Era uma 
família nume1•osa, dentro dum quar­
to muito pequeno... Deus do Céu, eu 
acredito no Juízo Final!. 

A OOSSA_____,__ 
llPOGRAFIA 

-e M vez. de chamarmos pelo no­
~ me dos devotos como sempre 

temos feito, vamos hoie fa­
zer um sermão. Fica bem. É 

da índole das procissões. Sem preg.a­
dores não têm g.raça nem são com­
pletas as procissões. 

Irmãos: Nós somos os itin.eran-. 
tes do Bem que- sem pressa de che­
g.ar ao fim, estamos sempre ansio­
sos que outros se nos venham juntar. 
Ainda não paramos um instante. 
Somos o fio d 'água que vence e pe­
netra e reg.a e faz. produz.ir; não a 
torrente . . Vós sois os verdadeiros ri­
cos do século; o vosso semblante es­
conde os j.ej.uns e as privações. O 
heroísmo interior é uma estupenda 
ostentação de aleg.ria por· ser dom 
do Espírit.o Santo. 

Vós sois livres. Cada um de vós 
tem a posse e o domínio do q,ue é 
seu. Aq,ui não vão escravos. N e­
nhum conhece nem faz. g.rilheta 
dos seus haveres . 

Gente santa, povo escolhido, ca­
da um de vós, frmãos, leva no seio 
a medida farta q,ue Deus vos tem 

feito, pela que faz.eis no mundo ao 
vosso semelhante. Porquanto é na­
turalmente impossível, que não ú.­

nham iá ·ido noutras, todos quantos 
vão nesta procissão. Sois os verda­
deiros ricos do século . 

No próxim.o número c.ha.marei 
por mais herois. Não é um cemitéri.o_ 
Não vamos encomendar m.ort.os. 
Vamos dar nomes e semea1• c.onte.n­
tamento nas almas. 

O fornecedor dos maquinistnos 
não nos ti1•a o cui udo da dl.vida~ 
Não tfra. As !<; são naÍU1'al­
me.nte custosas de ormir, sim. Mas 
espera. Espera a gente possa 
cumprir. 

HERANCAS , 
Eu peço aqui a todo~ os vivos, mais; 

uma vez, que se lembrem da cObra. 
da Rua» agora ou à hora· da morte.. 

DO QUE NÓS NECESSITAMOS 

mas não depois Que seja o seu 
verbo ou a sua mão a dar e não a letra 
do Notário. Digo isto por uma grande 
trapalhad,a que acaba de acontecer na. 
nossa aldtia, a qual teve cômeço •uma. 
pequena herança· e terminou na penho- 1 
ra de uma das nossas vacas, que tanta. 
falta nos fazem, pelo leite. que estão. 
dando. Felizmente a vaca não foi à pra· 
ça, mas deu muito que falar. 

Eu cá 1ou contra as riquezas aglome­
radas em uma Obra Cristã, que está. 
posta no mundo para bem servir. Elaa 
são o óbi • O tropeço. Pior; a tentação~ 
Não falta am, mais tarde: os provedores. 
e .admini tradores dos bens, em detri­
mento d bem dos rapazes. A oaráe 

Ap ARECE aqui -vezes ·amiudo 
uma carta tarjada, com di­

oheiro dentro, que díz assim: po1• 
alma do meu maior amig.o. Que 
laços fortes não devem ter sido os 
desta amizade, que nem a morteos 
quebrou! Quem sabe se, até por 
causa da morte, eles retomaram 
hoje mais força do que durante a 
vida? Mais no-ve meias cheias de 
açúcar, de Lourenço Marques. O 
rapaz que foi ao correio exclamou 
à entrada do meu escrit6rio; trago 
aqui bombas atómicas. Acho graça 
a esta maneira de expedir rem.essas 
de ~çúcar; as meias também se apro­
veitam. Mais retirado do Espelho 
da Moda, uma pancadaria de em­
brulhos; era o Morris cheio. Chei­
nho. Aqui na Aldeia foi um delfrio. 
Os quatros roupeiros -vieram com 
cestos. Veio o enfermeiro. Vieram 
os despenseiros. Veio o bibliotecá­
rio. Veio o conservador dos brin­
quedos e todos tiveram q'ue fazer 
e que transportar para as suas res­
pectivas repartições. Quem levou 
mais foram os ?:'Oupeiros . . Se não 

· fossem estes dilúvios de roupas, n6s 

2 

não poderíamos cobrir tanta gente, 
mesmo com dois teares a produzir, 
de tantos que temos n~s nossas 
Casas. Deixo aqui uma palavra 
fervorosa a todas as mães portu­
guesas, que de olhar fixo nos seus 
filhos, também querem olhar para 
os nossos. Mais de Torres Novas 
50$00 para os Pobres do Barredo. 
Mais de Vila Nova de Paiva um 
fato. Mais 20$00 para fruta do 
nosso doente. O que ele maispede 
são uvas, que ao tempo não tínha­
mos maduras e agora já temos. 
Mais mil escudos de algures. Mais 
dois dos nossos que foram passar 
uns dias a Castro Daire, terra aon­
de viveram e trouxeram de lá uma 
carapuçada de notas. Um deles, 
menos fiel, gastou 50$00 consigo 
mesmo. Aqui em casa o compa­
nheiro fiel, denunciou-o. Tudo isto 
é matéria que serve para chamar à 
realidade. Mais 500$00 por alma 
de Ana. Mais do Porto 100$00 de 
um dinheiro que me deram. Mais 
500$00 do assinante 13.47 4. Mais 
50$00. Mais de Coimbra 250$00 
do primeiro ordenado de minha 

noiva. Mais 100$00 de uma doen­
te de um Sanat6rio, ag.radecendo 
as lágrimas q,ue o «famoso» me 
tem feito ch01•ar. E quem não é 
capaz de chorar também não é 
capaz de compreender esta Obra. 
Mais 100$-para-os pobres do Bar­
redo. Mais 40$ para os pobres do 
Barredo, por alma do meu pai. Se 
eu lá não fosse, ninguém me daria 
nada. Quem quiser receber tem de 
primeiramente dar. Mais 100$ de 
Estarreja. Mais outro tanto da 
P6-voa de Varzim. Mais roupas de 
Vizela. Mais ci.n.coirmãorin.hoscom 
algum dinheiro. Há em Lisboa 
alguém com o marido doente há 
dezanove anos e que tem de ga­
nhar o pão de cada dia e que · mal 
sabe escrever o seu nome e que 
manda para a n~ssa obra um mia­
lheiro cheinho. Mais 112$50 do 
Montepio Geral, do Porto. Mais 
u~ senhor que chegou aqui num 
autom6vel modesto, foi-me procu­
rar e rapou da carteira e deu-me 
dez contos. E eu pe1'guntei-lhe se 
lhe tinha saído a sorte grande e 

. (CONTINUA NA 3.ª PÁO.) 

O G.ADA"if O 

morta at i os abutres. _ 
Nunca demais affrfiar; nós eome­

çamos a abalhar há d z anos, sem ter 
com que andar canta um cego. Hóje 
vamos aq ·• Não sei até onde havemos. 
de chegar .Pois bem; nunca nos falto& 
nada no minbo,-até nenhoraal 

Nós so os o sinal de JESUS NAZA-· 
RENO. O anjo não deu outro, quando 
disse aos lflstores que fossem ver o Re-• 
dentor:-P breza. João a atista, o ho­
mem que ase a verdade, não frequen­
tou nunca palácios ne quis jamais 
contratos condescen nciaa com os. 
seua mora res. Os Apó tolos, implam­
taram o cri ianismo na rra, sem tabe­
las de emol meatos. On m como boje a 
verdade vale Sim; deu uito que falar 
a penhora uma vac Já há maito­
tempo que fu ionários Comarca nos. 
vinham visita do com isos e manda­
dos, tendo si a pen ra o remate.. 
É a letra. A 1 ra da fei.. A letra mata. 
Era duma vez uaa preto n~m hospital, que 
lhe deu não sei o quê, e ficou por mono. 
O médico assim o tom#u e no dia •­
guintefoi a enterrar. N'o caminho o mor­
to estrebucha. Os pretos pousam a ver • 
que era. Tiram a tampa do caixão. O 
morto estava vivo. Mas a certidão de 
óbito dizia que não. Estás morto dl:iem 
os seus companheiros. No papel .em a 
dizer que está• morto; e enterrara•-•• 
vivo! A letra mata. 

O que me valeu foi o Terreiro d•· 
Paço, senão a vaca ia à praça. la si111 
senhor. Mas não foi. Ali e a alma de: 
Portugal. 

19-8-1950 
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VEUDA DO 
FAMOSO 

AQUI. LISBOA 1 PCll'" ,.PADRE ADRIANO 

A continuação das obras do Ca­
sal Agrícola, a sustentacão 
dos setenta rapaze.s desta 

ÃO 
1 
supunha que havia de Casa, a montagem e a manutenção 

causar no Porto tão çp•an- das colónias de Férias de Ericeira, 
fl de consternação o tacto de a fundação do novo Lar de Lisboa 

eu haver suspendido da ven- -são uma constante e indiscutível 
da dois tamososvendedores; E tan- prova da protecção da Providên­
tos toram os dis 'e suspiros, que os eia ª este ramo sul da Obra da 

Rua 
rapaus reassumiram. E' certo que não nos poupa-

F oi um castigo. Nós temos de 
lançar mão de tudo ·q,ue seta útil e mos ª esforços à procura de meios, 

pois não podemos estar à espera honesto para castig,ar e para 
premiar; ora o · tornal é matéria que 0 vento nos junte a lenha. 
adequada. Foi pelas testas de S. Acabamos ·há pouco de dar a volta 
João. O chefe da Casa do Porto, às igrejas de Lisboa. A última a 
deu 2$50 a cada um dos veruledo- responder foi a de S. Sebastião da 

'res e mandou-os ao paládo ver e Pedreira com quase quinze contos. 
go;wr as coisas que ali se re- Vamos agora· há.ter as praias de. 
pt•esentavam. Um deles atasta-se São Martinho, Nazaré, e Costa do 
do gt'upo e toi para o poço da Sol. . 
morte, que importava em 5$00 . ~ Por seu lado os rapazes fazem 
Tanto bastou para que, no regresso 0 mais que podem na venda do 
à nossa Aldeia, os da vendedores Jornal. Sobretudo depois que o 
se apresentassem no chamado meu Pedro isentou da lavagem da loiça 
escritório. Abe) e R-isonho e Tomat• aquelei: que despachassem mais 

't destacam-se do g,rupo,tomam a pa- c;l.e cincoenta exemplares, todos se 
lavra e ta.um a acusação. o batem fortemente. Quem diria que 
réu, com os olhos no chão, em- estava no fundo dum prato sujo, 
bri.tlha nos dedos, nervosamente, a 0 segredo da venda do Famoso ? ... 
boina que tt•a:âa na cabeça. Eu cá Só eles descobrem coisas destas. 
não disse nada. Acusadores eacu- Os agricultores também reval­
sado disseram tudo; uns falando . vem constantemente a terra p~raque 
outros calando. Ainda assim, pa- ela nos baste quanto possível. Dez 
ra segurança, ficou em casa uma toneladas de batatas, quatro de 

l quitu.ena; e também lhe· toram ditas trigo, duas de cevada, seis de m1-
palavras mui amáveis acerca du- lho, fora o que se consegue enviar 

l 
ma bola deliciosa e carta amabilis- para a praça da Ribeira, tudo isto 
sima que 0 seu amig,d Barrosa do influe favoràvelmente no equilíbrio 
Sporting lhe enviou. das nossas finanças. 

_p01, outras razões também fot•a Mas muito mais é o que resta 
para a Providência preencher. E 

Suspenso Um Out .. o. Foi· um castirro. 
' 7' preenche, como a resenha seguinte 

Se não é agora que o~ chamamos dirá. 
a contas, quando há-de se1• ? 

Quanto ao mais, não há ramo 
de queixa. Os dois que toram su­
bstituir os ex-faltosos, portat•a.m-se 
à altura dos companheiros e a ven­
' da em nada àesmereceu. Espera­
-se que os f reg,4eses dos reus se 
al.e{}rem à vista deles e que a 
simpatia de , todos .faça crescer 
na alma destas crian.ç,as q amor 
da sua própria dignidade. 

* 
A lista dos Benfeitores ab-1-e 

com 1.000 dum senhor da Suzssa, 
dos Produtos Sandoz. Segue-o um 
Rapas da A madora com a décima 
partt: desta quantia, p1 oveniente 
do aumento do ordenado. Semp1 e 
que o ordenado sobe, sobe também 
o moço até nós, com o excedente. 
Já é a terceira ou quarta vez. 

Depois vem uma escola de Lis-

o N·osso RNO 
ESCO LR R. 

. . VISTO como os crónistas das outras 
casas falam hoje desta matéria, 

1 
, eu não poderia passar em branco 

· o resultado dos ex&mes da Aldeia. 
Fizeram as suas provas da 4.ª classe 
quinze rapazes do Professor Nunes, 
quatro dos quais distintos. O Nor· 
berto foi um deles. Ao chegar a ca­
sa, berrou-me: g.anliamos 4 a 3. Ga­
nhamos ó Sm•.Pro[. A11lindo 4 a 3. 
Fiquei sem saber aonde o rapaz que-
ria chegar- e ele explica : o ano pas­
sado o Professo1• Arlindo teve 3 distin-

ções e este ano o P1•of. Nunes teve 4. -
Quatro a três. E sem a bola na da feito. 

Perto de quarenta deles fizeram a 
3.ª e passaram para a· 4.ª. Muito terá 
que fazer o professor que deles tomar 
conta. Os quinze laureados disseram­
me por escrito o que pretendiam 
seguir. Tenho comigo a carta de ca­
da um. Alguns já foram colocados de 
acordo. Felizmente" que estamos de· 
posse do . novo Lar de S. João da 
Madeira aonde muitos destes rapaz~s 
hão-de dar com a sua vocação. 

boa com 105 dum'a colecta ent1 e as Uma circular a alguns Depósitos 
pequenas alunas. de Material Dentárt"o, levnu-nos 

No Montepio cresce o número a descobrir valiosos amigos. Se 
dos depositantes. A listajoi agora M. Coimbra mandou apetrechos 
enriquecida com um cheque de no valor de quatro mil e tal escu-
14 .400$ do S. Jorge.- dos. 

Todos os progressos da técnica Produtos Lácteos continuam a 
n~oderna, no que diz respeito ao bater o próprio record,· o mesmo 
cinema, estão concentrados no S. vão jazendo os empregados da 
Jorge. Quem não viu, vá ver e Vacc.um. Sacor voltou à carga 
admirar. Dizem que a técnica com 200 litros de petróléo que os 
nao tem alma. S. Jorge é um fogões de cozefnha e os motores de 
desmentido. · rega devoram sôfregamonte. 

E' pena que o progresso não Mais objectos de alumínio, da 
chegue também às barracas. A 'que- Granja, e outros artigos de culto; 
la «Figueirense» que nos vem re- 100$ do G. R. de Mercearia; 50$ 
metendo mensalmente 50$00 do da Junta de Arroios. Tudo soma­
seu ordenado e que deseja i.njor- do perfaz a conta de 48.760$00. 
mações das Comendadeiras, envio 1\ ão é em vão que se confia na 
as últimas noticias. O pequeno Providência. 
Mário apresentava-se desta 'l)ez -De quem é esse menino? 
com um bé-bé infezadinho nos -l!, da minha irmã. 
·braços. Veja, senhor conde, (a -Mas não se alimenta? 
quinta deve ter pertencido a algum -Não; a minha irma niic 
conde para ser tão vulgar ali aque. ganha nada, também não come 
le vocativo.) as pernas deste me- quase nada e secou-lhe o peito ... 
ni_no- dizia ele. . Calei-me porque não tinha com 

E mostrava as pernitas da quem desabafar. O.tugúrio, a do­
crzança mais delgadas que as ença, a fome, e o mais que eu não 
duma galit:iha digo, revolveram-me o jigado e 

Coisa inédita joi a iniciativa sai mais varado do que nunca. 
dum sacerdote que veio trazer o Mais além uma pobre paraliti­
produto dum peditório jeito por ca, tendo po,r abrigo uma. casota 
ele no ·temploonde preside ao cul- de lona carcomida, com um.metro 
to. Além de 600$ que nessa oca- cúbico de capacidade, guardav,a, 
sião conseguiu juntar, entregou outra criança, enquanto a · mãe 
mais.dez mil deixados por N. N. tinha i'do em busca do alimento. Ci­
no escritório onde trabalha. nemas-aúltimapalavradoprogres-

Mais roupas usadas enviadas sos; casotas-a última palavra do 
pelo correio, outras deixadas no retrocesso. Tenho encontrado ver­
Montepio ou trazidas pelos visi- dadeiras creches de crianças de 
tant~s. Dos mesmos mafs uma peito entregues a tuberculosas. E 
aliança e medalha de oiro. . o cúmulo. Ele é tão fácil, bonito e 

No Banco, por carta e vales do lucrativo fundar la1 es e coleginhos 
do correio, 30$, 50$, 20$, 130$, para meninas ricas ... 
250$, etc., etc. Nós vamos cum- Estamos no século do dólar, 
prindo o mais escrupulosamente quem não tiver dólares, outro re­
possivel os pedidos que acom- médio não terá senão suporta-> 
panham estes donativos. · dolores . Por isso creio jirmemen-

N a .1!,ricetra muito se tem rece- te na Justiça do Além! 
bfdo p01 causa do Sapo. Em Bu- Mas vamos à frente. Os rapa­
celas também mut'tas coisas por ses da nossa conje1encia exulta­
causa do anjinho. Em Lisboa inji- vam com a oferta duma rica pui­
nitas bugigangas por causa de seira de ot"ro com mais de trinta 
quantos de lá têm vindo: camas, gramas. E' a consagracão dos 
facas e garfos (duzentos e tal só seus esforços a favor dos Pobres. 
duma vez) máquinas de escrever, O ouro ao servi'ço da pobreza! 
pipas, maquinetas das mais va- Temo-los ouvido falar apaixo-
1 iadas espécies. nadamente dos seus protegidos 

Melhoramento de inestimável mas como_ agora, nunca. Mais 
valor foi a montagem duma clini- cincoenta escudos para o mesmo 
ca dentária. Um dos melhores Es- fim, com pedido áe orações. 
pecialistas de Lisboa, tinha posto M_<!:_is jóias em .Arroios e S . Se-ª sua ciencia ao serviço da Casa. basttao da Pedreira. 
Todos os sábados aparecia com a ~ É perigoso aparecer nas igre­
maltnha chefa de utensilios e in- }asem dias de peditóriosemdinhei­
jecções. Com que cartnho tem tra- ro": as jót"as é que o pagam. Só 
tado da boca de cada um de'lesl em Fdtima apareceram sete delas 

Faltava apa1elhagem própria na bandeja .. 

DO .QUE .nos _ RECESSITAMOS 
Continuação da página anterior 

le disse-me que não. Depois do 
que, meteu de novo a carteira no 
bolso, pega no volante e foi-se 
embora. Deus o ajude. Pouco tem­
po .depois e dentro do mesmo dia, 
aparece aqui na aldeia um famoso 
Buick, pintado de verde qué com 
dificuldade deu a volta, de grande · 

que era. Trazia um senhor muito 
gordo e muito repimpado que me 
deu dez tostões. 

N 6s precisamos de tantá coisa 
e de tanta coisa que eu acho me 
lhor não pedir nada e aceitar 
tudo ' quanto vier. Até dez tos- -
tões. 

ª· O GAIATO 19-8-1950 
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RISONHO anda com uma queima­

dela, em riscos de não poder ir 
à venda. E ele faz falta se não 

for. Se formos a meças, Risonho não 
fica a dever nada ao mais popular 
dos vendedores. Mas vamos á quei­
madela. Foi o caso que andando ele 
a ciceronar, entrou mais os senhores 
nas oficinas de ferreiro, aonde estava 
um feno quente, sobre o qual pôs o 
pé e queimou-se. Uma queimadel'.l. 
O que vale é que tínhamos c~ remédio 
das queimadelas, das bichas da 
festa de S. Pedro. 

/ / / 

O
NTEM levantou-se grosso chin­
. ftim no refeitório d~s ~édios. 

Levantei-me do refeitóno dos 
grandes e fui ver. Tinha .sido questão 
de-. chefes. Nenhum dos três chefes da 
Aldeia estavam presentes quando foi 
da entrada dos rapazes e eles sem o 
chefe não entram. Mas o Armando do 
torno' que já foi chefe e agora não é, 
mandou entrar. Mandou e tornou 
a mandar e tornou a mandar; e os 
rapazes não fizeram caso e apuparam­
-no. O chinfrim era a. apupadela: 
lot•a o armante. Outro caso: passava 
das dez e meia da noite quando eu, de 
onde estava, oiço barulho no andar 
fundeiro da casa quatro. Não eram 
horas nem é costume. Nisto sinto 
passos de rapazes que vêm ao meu 
encontro e explicaram que o chefe 
deles não estava e não . tinham quem 
lhes visse os pés e não se podiam 
deitar. Dou aqui estas notícias para 
que se veja como nós somos e vive­
mos vida caseira, sem ser preciso re­
correr a estrangeiros. 

I I I 

O
s nossos p~quenos compositores. 

da Tipografia, costumavam 
dar muito trabalho ao Júlio, 

por insubordinados. Eles são seis. Eu 
era às vezes chamado a intervir e 
fazia um grande sermãd, mas pouco 
adiantava; e as queixas do mestre 

compositor reviviam. M'uitas vezes 
Júlio mais eu conversamos àcerca destes 
dolorosos incidentes e eu andava 
desanimado com o porte dos rapazes. 
Convém repetir que os mestres das nos­
sas oficinas, são estranhos à ordem e dis­
ciplina dos nossosrapazes, tendo de re· 
correr aos respectivos chefes em caso de 
necessidade. Esta é a doutrina. Anda­
va desanimado, sim. Eis senão quando 
Júlio teve uma ideia luminosa: reuni~ 
a tropa, disse-lhes que o Padre Améri­
co andava farto deles e que ele, Júlio, 
também andava fartinho. Que deviam 
escolher e dar-lhe por escrito o nome 
do rapaz que seria daí por diante o 
seu chefe. Os compositores reuniram­
-se, :onversaram entre si e deram o 
nome do Cândido. O Cândido dos 
Guindais. Resultado: as queixas 
diminuíram. Júlio faz as suas ausencias 
do costume, marca trabalho e à chega­
da encontra tudo em ordem. Que Ç> Júlio 

não se fie absolutamente. Os rapazes 
hão-de necessàriamente ser o que são 
até chégarem à idade madura. Mas 
há U!I)a coisa que fica de pé, a saber; 
o rapaz gosta muito mais de ser gover­
nado por um dos seus do que por um 
estranho. 

/ / / 
. ONTEM houve aqui um tribunal 

especial, pela categoria do réu. 
Apenas os três chefes ma.iates 

formaram juízo; eu estava por mero 
observador. Prímeiro falou um~ que 
demorou a · passar de 10 minutos. 
O seguinte toma a. palavra. Foi mais 
breve, mas não menos contundente. 
Vem o terceiro. O réu não levantava 
sequer os olhos do chão. Levantei-o 
eu: tala •. Defende-te. 

-Não me posso defender; os che­
fes têm razão. Se antes eram irmãos, 

--NO-PRELO----, 
« 1 S T O É A C A S Á O O GA 1 A T O » 

Colectânea de artigos de maior projecção 
publicados na 4.0 página de «Ü Gaiato». 

Obra original, que interes­

sará vivamente milhares de leitores. 

Que assim será, prova o elevadís­

simo número de pedidos que 

diàriamente e constantemente re­

cebemos. 

Para se inscrever éomo 
pretendente à aquisição desta 
obra, basta enviar-nos o seu 
pedido, num simples bilhe­
te postal, dirigido à 

TIPOGRAflA 
DA CASA DO GAIATO 

PAÇO DE SOUSA 

agora mais. A justiça nunca fez laços 
nem deixou jamais rastos de inimi­
zade. 

! / / 

O 
Presidente está de cama. É uma 
cria.dela. Tem sido ruim de 
curar. Às horas de comer, 

Pre~idente senta-se no peitoril da 
janela de prato na mão e pernas ó 
dependuro. Eu berro, de onde estou. 
Presidente estende a mão a pedir 
calma: não há azm•. Na· mesma enfer­
maria, encontra-se outro doente, a que 
os visitantes dão esmolas por estar na 
verdade muito doente. Ele tem uma 
caixa de papelão ao pé de si que se 
ench.e todos os domingos. Presidente 
t&mb~m arranjou uma caixa identica, 
a ver se ganhav.a mais dinheiro. 
Estes rapazes querem sempre mais. 
Que faz o Presidente para conseguir 
tal? Coloca-se à janela e mal vê gente 
a dirigir-se para o hospi.tal, mete-se 
muito depressa. na cama, faz uma cara 
muito doente e o certo é que, ontem, 
domingo, chamou por mim à noitinha, 
e mostrou-me a caixa a transbordar: l 
ganhei 6 João. Ora vejam os senhores 
a forç;t ·deste Presidente. 

Eu ralhei. Eu pintei a macaca ao 
pé dele e disse-lhe que não quero 
fingimentos aqui em casa. Era. duma 
vez um hospital de certa Comarca, 
que pedira um subsídio aficial, 
alegando afluencia de doentes. O 
subsídio veio. Pouco tempo depois 
anunciava-se uma visita oficial: Minis­
tro, Governador Civil, Presidente da 1 
Câmara, representante do Snr. Bispo, 
Leg.ião, Mocidade, Caixas, Sindicatos 
tudo. Mas não havia doentes. lttjeliK.- l 
mente, naquela maré, existiam apenas 
dois doentes na casa. Foi então que 
a Mesa se lembrou de dàr ordens ao 
pessoal para 'que às tantas pusessem 1 
cara doente e fossem todos pa.ra a 
cama; e assim aconteceu, menos os 
enfermeiros. Estes tinham naturalmen-
te de ficar fora para tratar os doen.tes. 
Ora foi por causa destas que eu sei 
e doutras que tu sabes, que eu ralhei 
à Presidente. 

_HOTIC_IAS DA CASA DE -LISBOA_l 
No dia de s. Pedro houve aqui Alberto, o Mário POR com 20 rapazes; tava a pisar um deles e o Virgílio 

uma festa surpreendente. Eram Mendonça, o João ~ 1 que vão ser subs- vendo-o a piar, pôs &s mãos à 
foguetes, bombas, girândolas Henriques e Rafael e Â R l o s Â L B E R T o títuidos por outros cabeça. e come-çou ' chorar em voz 

e muitas bichas de rabear. dos Santos. OMen- · até que calhe a alta:- Ai o meu patinho que morre 
Cada qual apanhou o mais que donça ticou distin- vez a todos. Já desta.-Outro dia encontrei o Rui 

poude. · . . to e ?s outros to- 1 nos der.tm açúcar, de 2 anos apenas, que é o ma.is p~-
Acendemos muitas ptnhas com que dos ficaram bem. e sacos com ba- qUPno cá da Casa, a gritar pelo G1-

alumiamos o palácio de D. João V Os Professores estavam tão admi- calhau e muitas outras coisas, como rafa o refeitoreiro. Tinha um prato 
(rui nas é claro.) Acendemos duas fo- r':ldos que nem queriam crer que nós hortaliça, etc quase tudo da.do. Esta- de batatas com bacalhau à sua fcen­
gueiras no átrio e todos saltavam por fossemos rapazes da rua. Houve um colónia é mujto boa; come-se muito te, mas faltava-lhe algum& coisa., a 
cii:ia delas. A gente de fora.atraída dos Prafessores que me pediu laran- bem, dorme-se bem, brinca-se .J:>em, qual ele tão pequeno reclam&va.­
pe1o lume veio asssitir .à festa. Mas jas mas eu disse que a.inda estavam faz-se as obrigações bem. Isto é uma Não tem azeitei Não tem azeitei... 
os foguetes e as . bichas eram tantas verdes e não se podiam ainda comer. delícia. -.Os rapazes do exame andam 
que cada um fugia para onde podia. O Professor que estava cont"nte co- Todos gostam de vir para cá, mas cheios de cólicas. Os da 3.a.. dasff 
Dois foguetes a.inda partiram os vi- migo perguntava-me qualquer coisa e quando se vão embora ficam tristes que eram 7 já se safaram. Agora 
dros das camaratas mas não causaram dizia também que eu lhe queria dar com pena que o tempo se pas~e tão faltam os da 4.a.. classe que seDeus 
mais prejuízos. A gente de fora diz laranjas verdes. Outro Professor tam- depressa. Em vez de serem 15 dias quizer também ficarão bem. 
que nunca tinha ·visto uma coisa tão bém me perguntou que deveres eu ti- devia ser um mês. Um deles fez este ano a 3~ ... 
linda e nós também podemos dizer nha para com os meus superiores. 
gue nunca tivemos uma festa de S. Eu respondi que era tratá-los sempre COISAS ENGRAÇADAS. Por 
Pedro tão cheia de alegria . bem e fazer tudo o que eles me man- experiencia sabemos que os nossos 

CORRERAM muito bem os ua­
mes deste ano . 7 rapazes fize­
ram exame da3.a. classe; foram o 

Sapo da Ericeira; Caveira do Porto; 
Joaninha de Lisboa; Folgozinho da 
Seu;. da Estrela; o Entroncamento; 
Tarzan de Lisboa; e o Pé-Leve de 
Lisboa. Da 4.ª Classe fiz eu Carlos 

• 

dem. E o Professor disse; se .me man- estimados leitores gostam de saber 
dassem deit~r a um poço se eu tam- e apreciar as habilidades dos nossos 
bém ia.Eu disse que os meus Superi- rapazes, o que para nós se torna 
ores não me mandavam fazer coisas muito agradável publicá-las aqui no 
contra a lei de Deus. F AMOS0:- 0 Virgílio que é o que 

está entregue aos patinhos pequenos, 
tem dado boa conta deles, em hora 
já tenham morrido alguns ... Aqui há 
dias um dos miudos sem querer es-

ESTOU a fazer · as notícias em S. 
Julião da Ericeira . 

Temos cá uma colónia de férias 

ATENÇÃO 
Um assinante está a gritar 

pelos números 44, 103, 110 
e 111 • 

Ouem acode? 


